

  

    [image: titulo]

  




  

    

      

        

          [image: folha de rosto]

        


      


    


  




  

     




    copyright © faro editorial, 2017




     




    Todos os direitos reservados.




    Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida sob quaisquer meios existentes sem autorização por escrito do editor.




     




    Diretor editorial pedro almeida




    Preparação luiza del monaco




    Revisão gabriela de avila




    Ddiagramação osmane garcia filho




    Capa michelle preast




    Produção digital cristiane saavedra | saavedra edições




     




     




    

      

        



        



        

      



      

        

          	



          	

            Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
Angélica Ilacqua CRB-8/7057


          



          	

        




        

          	



          	

            Sterling, Jenn


          



          	

        




        

          	



          	

            Dear heart, eu odeio você! / Jenn Sterling;[tradução Carlos David Szlak]. — São Paulo: Faro Editorial, 2021.


          



          	

        




        

          	



          	

            ISBN: 978-65-5957-050-8 (recurso digital)




            Título original Dear heart, I hate you.


          



          	

        




        

          	



          	

             




            1. Romance 2. Ficção norte-americana I. Título.


          



          	

        




        

          	



          	

             




            17-08134




            CDD-813


          



          	

        




        

          	



          	

            Índice para catá­logo sis­te­má­tico:
1. Ficção: Literatura norte-americana 813


          



          	

        


      

    




      




     


  




  

     




     




    [image: Logotipo da Editora]




    




     


  




  

    

      

        



        



        

      



      

        

          	



          	

            1a edição brasileira: 2021




            Direitos de edição em língua portuguesa, para o Brasil, 
adquiridos por faro editorial




             




            Avenida Andrômeda, 885 - Sala 310




            Alphaville – Barueri – SP – Brasil




            CEP: 06473-000




            www.faroeditorial.com.br


          



          	

        


      

    


  




  

    

      

        Este livro é para todos que um dia já tiveram o coração partido.




        Às vezes, as pessoas fazem coisas por motivos que jamais poderemos compreender. Outras vezes, os corações partidos acabam nos levando ao final feliz.




        Espero que você encontre o seu.




        Porque você merece.


      


    


  




  

    

      

        Você é linda.




        Garotos são burros.




        Você é esperta.




        Garotos são estúpidos.




        Você é gentil.




        Garotos são idiotas.




        Você é uma maldita sereia.




        — abby o’shea,
poeta, amigo e o maior
ídolo de Sterling :)
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    Não estava pronta para ele. Não tinha nem mesmo me planejado para ele.




    Cal Donovan, de Boston, definitivamente não estava nos meus planos.




    Conhecê-lo foi uma surpresa, que me pegou completamente desprevenida.




    Em meu ramo de atividade, conhecia pessoas novas a todo momento e nenhuma delas havia me afetado. Mas não é assim que as coisas funcionam? Você conhece milhares de pessoas, mas nenhuma delas tem algum real significado para você. Porém, um belo dia, você esbarra em alguém e, de repente, esse alguém significa tudo.




    Eu era uma workaholic assumida e todas as pessoas próximas de mim sabiam que eu não namorava. Não era totalmente intencional da minha parte, mas, naquele momento, os homens simplesmente não eram uma prioridade na minha vida. No entanto, isso não significava que, se conhecesse alguém fascinante, eu me recusaria a me envolver. Eu certamente me entregaria. Mas era aí que morava o problema: pouquíssimos homens despertavam e sustentavam meu interesse.




    Mas isso não me incomodava. O trabalho vinha em primeiro lugar: não sofria com isso e nem me lamentava. Nem mesmo quando, há mais de dois anos, Brandon terminou nosso namoro porque eu passava muito tempo no escritório e ele achava que eu devia dedicar ao menos um pouco de meu tempo e atenção a ele.




    No começo, Brandon desempenhou o papel de namorado compreensivo, dizia sentir muito orgulho da minha ambição e minhas conquistas profissionais. Mas, ao mesmo tempo, seu ressentimento ia fermentando secretamente e, certa noite, ele explodiu enquanto estávamos sentados na sala da casa dele. Eu estaria mentindo se dissesse que fui pega desprevenida, mas não fazia ideia da intensidade da raiva e do rancor que tinham tomado conta dele. Fiquei, sim, um pouco chocada.




    As frustrações de Brandon não eram sem fundamento, mas mesmo quando terminamos eu não mudei em nada as minhas prioridades. Tudo que senti quando ele me deu um pé na bunda, fazendo um discurso claramente ensaiado, foi um grande alívio. Meu coração ficou mais leve com a ideia de poder me concentrar em minha carreira sem levar em consideração os desejos ou sentimentos de outra pessoa. Ah, no fundo, eu esperava pelo momento de poder desfrutar dessa liberdade e da completa ausência de culpa.




    Sim, isso pode parecer rude, mas eu queria construir uma reputação no mercado imobiliário de luxo e não conseguiria fazer aquilo dividindo meu tempo. Ou talvez conseguisse, mas a questão era que eu não queria e Brandon me mostrou isso.




    E, pensando bem, desde quando o fato de você ser sua prioridade número um é algo tão terrível? Os homens se concentram em suas carreiras o tempo todo e isso é totalmente aceitável. Mas não no caso de uma mulher; não no meu caso. Depois de Brandon romper comigo, aprendi rapidamente que os homens não gostam de ficar em segundo lugar na lista de prioridades de uma mulher e parecem ficar intimidados com uma mulher motivada, que lida com situações difíceis e desafiadoras.




    No fim das contas, permanecer solteira pareceu funcionar melhor para mim, e eu não tinha planos de mudar meu estado civil tão cedo.




    E então eu conheci Cal.




    E ele arruinou tudo.
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    Corri para dentro do hotel, com os braços em torno do corpo para me proteger do frio de rachar do lado de fora. A ventania fez meu cabelo parecer um espanador, mas tentei ajeitá-lo, dentro do possível, ao entrar no saguão.




    Como não tinha arrumado a mala direito, e levado só blusinhas de verão e sandálias, em vez de roupas mais quentes, estava morrendo de frio em Boston. Como poderia imaginar que uma inesperada frente fria chegaria no começo de setembro? Em Los Angeles ainda estava fazendo vinte e sete graus todos os dias, e, com alguma sorte, eu só teria de começar a usar sapatos com meias em janeiro.




    Dedos cruzados.




    Sim, eu não tinha planejado muito bem a minha mala para a Costa Leste e isso teria se transformado numa verdadeira preocupação se eu não tivesse conhecido as três mulheres das quais eu acabei ficando amiga. Elas tiravam sarro da minha cara o tempo todo, mas eu gostava daquilo. Era a primeira conferência ligada ao setor imobiliário que eu participava fora da Califórnia e estava me divertindo como há tempos não me divertia.




    O ar quente dos aquecedores do hotel praticamente me abraçou e eu senti um alívio muito bem-vindo. Então caminhei na direção das minhas novas amigas.




    — Bar? — sugeri, ainda não disposta a ir dormir.




    — Com certeza — disse Robin, de Boston, enquanto as outras duas assentiam com um gesto de cabeça.




    Robin estava na faixa dos quarenta anos, tinha se unido em matrimônio para sempre — suas palavras, não minhas — e era dona de sua própria imobiliária. Era hilária, todas nós morríamos de rir com ela.




    — Todos os lugares estão ocupados — Robin afirmou, indicando com a cabeça o balcão circular lotado.




    Percorrendo o espaço cheio com os olhos, percebi uma mesa livre para quatro pessoas. Apontei para ela e fomos até lá, mas logo notei que só havia três cadeiras.




    — Sentem-se, vocês. Vou procurar outra cadeira — disse, olhando ao redor.




    Perto de onde estávamos, sentados numa mesa grande, cercada por três cadeiras vazias, alguns rapazes não tiravam os olhos dos seus notebooks e conversavam sem prestar atenção no que acontecia ao redor deles.




    Fui até eles com o meu sorriso mais charmoso, aquele que usava para fechar negócios de muitos milhões de dólares.




    — Olá, rapazes, vocês se importam se eu roubar uma cadeira? Ou vocês estão usando todas elas?




    Todos me olharam ao mesmo tempo. Sorri automaticamente para cada um deles antes de me deter em um par de atraentes olhos castanho-claros. Meu foco se desviou para os lábios do homem e respirei fundo, hipnotizada, fazendo um esforço enorme para me lembrar do motivo pelo qual me dirigi até ali.




    Cadeiras. Certo. Cadeiras.




    Droga, os homens não deveriam ter lábios tão carnudos e encantadores se não fossem para me beijar a noite toda com eles.




    O rapaz sorriu para mim, seus dentes eram incrivelmente brancos. Senti vontade de pular em seu colo e mostrar o quanto eu apreciava aquela bênção que Deus tinha lhe dado. Ele tinha um cabelo escuro farto, curto e num estilo meio bagunçado. Provavelmente ele gastava um bom tempo para conseguir aquele estilo casual, mas parecia natural; e eu quis passar os meus dedos por aquelas mechas.




    Em vez de me censurar pelos pensamentos loucos a respeito de um completo estranho – e, minha nossa, estavam ficando mais loucos a cada segundo – segui em frente, talvez com muita sede ao pote para alguém como eu; e isso aconteceu provavelmente porque fazia muito tempo que não sentia absolutamente nada por um homem.




    Mas que mal poderia haver numa paquera? E, quem sabe, se tivesse sorte, eu poderia descobrir o sabor daqueles lábios antes de a noite acabar. Era bastante improvável que eu voltasse a ver aquele rapaz e, sendo assim, quem se importaria se eu passasse algumas horas me aproveitando daquela beleza toda? Nossa, meu arsenal de fantasias ia adorar a inspiração.




    — Fique à vontade — o senhor lábios deliciosos disse, ainda sorrindo para mim com sua boca perfeita e olhando em meus olhos.




    De repente, eu simplesmente não queria ir embora dali.




    Nunca.




    A ideia de me acorrentar ao corpo dele e jogar fora a chave passou pela minha cabeça. Cedo demais? Talvez, mas raramente, se é que já aconteceu alguma vez, eu me senti tão atraída por outro ser humano. Não fazia meu gênero me interessar tanto assim por algum rapaz com quem tinha apenas trocado olhares.




    Eu adorava fazer amigos e conhecer pessoas onde quer que eu fosse, mas não assim. Nunca conheci um homem que fez com que a simples ideia de me afastar dele parecesse um erro. Então, recusei-me a sair dali. Não achei que meu corpo me permitiria, mesmo se fosse capaz de convencer minha mente. Que, a propósito, estava totalmente ausente.




    Controle-se, Jules!




    Provavelmente, minha única salvação seria sua personalidade. Apostei comigo mesma que, assim que ele começasse a falar, descobriria algo que me decepcionasse. Isso acontecia com bastante frequência em Los Angeles. Quando um cara bonito abria a boca, geralmente, arruinava tudo. Muitos deles eram acomodados e não tinham ética nenhuma no trabalho. Confiavam na beleza e nos corpos malhados para se darem bem, mas eu estava interessada em mais do que um rostinho bonito. Embora, naquele momento, pela maneira como fiquei obcecada por aquele homem, isso não fosse perceptível.




    — Pensando melhor, acho que eu posso mudar de ideia e me sentar aqui com você — disse, brincando, incapaz de quebrar o contato visual.




    — Por favor — ele respondeu, puxando a cadeira ao lado dele para mim.




    Imediatamente, eu me sentei e aceitei mentalmente meu prêmio como a amiga mais sacana do mundo, ignorando minhas novas amigas sentadas atrás de nós e paquerando sozinha na mesa de rapazes. Meu foco total estava no cara sentado à minha direita, tão próximo de mim que podia quase senti-lo. Se eu me inclinasse um pouco mais em sua direção, poderia simplesmente...




    — Jules Abbott — disse, estendendo a mão.




    — Cal Donovan.




    Ele pegou minha mão e a apertou com tanta força que meu rosto se contraiu de dor.




    — Meu Deus, Cal, eu sou só uma garota. Você não precisa me impressionar quebrando minha mão — disse, franzindo a testa em sinal de desagrado e sacudindo a mão como se ele tivesse realmente a machucado.




    — Desculpe. Foi com tanta força assim? — ele disse, inclinando a cabeça para o lado.




    — Foi!




    Peguei a mão dele de novo e apertei-a com bastante força, como se pudesse demonstrar minha afirmação. Mas ele não se incomodou minimamente e manteve seu olhar fascinante fixo no meu.




    — Era pra doer? — ele provocou, e eu rosnei, apertando os olhos enquanto tentava apertar sua mão com ainda mais força, mas não consegui tirar dele nenhuma reação de dor.




    Droga! Como podia dar meu recado se nem mesmo conseguia ma­­chucá-lo com meu aperto de mãos tão fracote?




    Passei para o outro rapaz da mesa, que pegou minha mão estendida e a apertou com delicadeza.




    — Charles — ele disse, e eu sorri.




    — Prazer em conhecê-lo, Charles. É assim que se aperta a mão de uma moça — disse, olhando para Cal com um sorriso malicioso.




    O último cara do grupo se apresentou como Simeon e, quando repeti seu nome, esperando que tivesse pronunciado direito, ele assentiu com um gesto de cabeça.




    — Obrigada por me deixar entrar de penetra na festa de vocês — eu disse para Cal.




    — Nós é que agradecemos.




    — Posso convidar minhas amigas?




    Olhei para as garotas, que, felizmente, estavam conversando sem parecer sentir a minha falta. Perceber que elas estavam perfeitamente bem sem mim fez eu me sentir um pouco menos sacana. Pensando bem, não estávamos no colégio e aquele era um grupo de mulheres adultas.




    — Claro — Simeon respondeu com um sorriso.




    Acenando na direção de minhas amigas, gritei:




    — Ei, garotas, não querem vir aqui para a mesa de nossos novos melhores amigos?




    Soltei uma risada quando elas vieram sem pestanejar, trazendo a cadeira que faltaria e me forçando a me espremer contra Cal para abrir espaço para elas.




    Cal pressionou sua coxa contra a minha e não me movi um centímetro para me afastar; e ele também não, mas talvez fosse porque ele realmente não tinha para onde ir. Naquele momento, a mesa estava abarrotada e eu não poderia ter ficado mais contente com essa situação.




    Então, ficamos ali daquele jeito, com nossas pernas praticamente grudadas. Tinha plena consciência de cada movimento feito por ele, cada contração muscular, cada vez que sua perna pressionava a minha com um pouco mais de força. Meu coração ficou disparado com aquele excesso de contato e cada movimento dele me deixava mais e mais excitada.




    Li muitos romances que falavam da ligação instantânea entre duas pessoas, daquela atração indescritível. Nos últimos anos, não conseguia acreditar quando lia aquelas histórias. Por um lado, achava que não passavam de bobagens; por outro, desejava que pudessem ser verdade. No entanto, naquele momento, quando todo o meu corpo e mente estavam sendo afetados pelo menor movimento da coxa daquele homem, finalmente entendi.




    Captei a mensagem.




    Aquelas palavras não eram apenas algo que os autores escrevem só para fazer a história parecer atraente ou para ter mais emoção. Tudo aquilo podia acontecer com as pessoas na vida real. E era exatamente o que estava acontecendo comigo naquele momento. Sentia-me uma bomba carregada de energia, um fogo de artifício, uma coisa qualquer à beira da explosão. Nada melhor para fazer você perceber o quanto ignorou seu coração quanto encontrar-se com alguém que o faz despertar.




    Por favor, permita que ele também sinta isso. Porque seria horrível se só eu estivesse assim tão mexida. Seria horrível demais.




    Nós sete nos apresentamos. Minhas amigas e eu explicamos que estávamos na cidade para uma conferência e os rapazes nos disseram que moravam ali em Boston, mas estavam hospedados no hotel para uma jornada de convívio do pessoal do escritório. Trabalhavam no mercado financeiro e falavam a respeito de ações, títulos públicos e outras coisas que pareciam grego para mim.




    Quando Cal falava sobre seu trabalho, sua expressão se iluminava. Ele era inteligente e parecia ser muito bom no que fazia. Podia afirmar isso simplesmente pela maneira como ele falava. Sua paixão pelo trabalho só me excitava ainda mais. Sempre achei que havia algo incrivelmente atraente em caras inteligentes e esforçados.




    — Também sou treinador assistente de uma equipe masculina de hóquei — ele revelou. — E também sou professor de matemática e finanças num programa escolar extracurricular.




    Contive uma risada de surpresa. — Você está dizendo que as crianças querem conversar a respeito de matemática e finanças? Dá um tempo, Cal, você tá tirando uma da minha cara.




    Cal sorriu. — Como assim? Você não gostaria de me ouvir falar a respeito disso?




    Não, mas gostaria de ouvi-lo falar a respeito de outra coisa. 




    — Só estou surpresa com o fato de que crianças se interessam pelo assunto.




    — Você se surpreenderia com os interesses das crianças de hoje em dia. Na realidade, isso me dá esperança em relação ao futuro — ele afirmou.




    — Sim, o Cal aqui é um samaritano de verdade.




    Um novo rapaz chegou junto à nossa mesa e Cal ficou de pé para lhe dar um abraço.




    — Garotas, esse é o Lucas — Cal afirmou, bagunçando o cabelo loiro escuro do rapaz. Em seguida, apontou para a mesa e disse: — Lucas, essa é toda a turma.




    — Oi, pessoal — Lucas nos cumprimentou, sorrindo com os olhos azuis-claros brilhantes. — Infelizmente, não posso ficar. Tenho um encontro com um policial maravilhoso. Não me espere acordado, Cal.




    — Veja bem o que você vai fazer — Cal advertiu. Então, Lucas se afastou tão rápido quanto chegou.




    Cal se sentou de novo, voltando a pressionar a minha perna. Em seguida, ele interveio, bloqueando nossa conversa do resto do grupo. — Lucas é o meu melhor amigo, trabalhamos juntos.




    — Ele parece gente boa — disse com um sorriso.




    — Uma pena que você não seja o tipo dele.




    — Por que todos os caras legais são gays? — provoquei, colocando uma mecha do cabelo atrás da orelha.




    — E eu sou o quê, um zé-ninguém?




    — Nunca gostei de zés-ninguém.




    — É um gosto que se adquire com o tempo.




    Droga. Ele não tem nada de idiota. Ele poderia, pelo menos, ser desagradável, metido ou burro. Se tivesse qualquer defeito que bloqueasse meu coração facilitaria muito a minha vida. E ainda seria justo com o restante da população masculina.




    — De onde você é? — Cal perguntou, apoiando o cotovelo sobre a mesa e curvando o corpo em minha direção. Atenção totalmente voltada para mim.




    — Los Angeles — respondi. Na verdade, morava em Malibu, mas era mais fácil dizer Los Angeles para as pessoas que não eram da região. — E você?




    — Nova Jersey, mas vim para cá para fazer faculdade e acabei ficando.




    Alguém de nossa mesa riu, mas nem Cal nem eu desistimos de nossa conversa.




    — Você gosta de morar em Boston? — perguntei.




    — Adoro — Cal respondeu, tomando um gole de sua bebida. — Você já conheceu a cidade?




    — Um pouco. É muito bonita. Completamente diferente da Califórnia.




    Ele assentiu. — Conte-me mais sobre essa conferência. O que você está aprendendo. Você acha que vai ser útil para o seu negócio?




    O que estou aprendendo? Meu Deus, esse cara está muito perto do meu coração voltado para os negócios. Como é possível?




    — Na realidade, está sendo muito interessante. Trouxeram diversos palestrantes especializados em suas regiões para compartilhar suas técnicas de marketing, experiências pessoais e o que acham que funciona e não funciona em termos de networking. Também estão falando bastante sobre publicidade e mídias sociais. Mas é complicado, porque o mercado varia bastante de uma região para outra. Provavelmente o que funciona para alguém no Alabama não funcionará para mim na Califórnia.




    — E por que não?




    O interesse verdadeiro de Cal por minhas ideias e opiniões atiçou ainda mais o fogo em mim. Poderia falar a respeito do meu trabalho durante o dia inteiro, todos os dias, se ele deixasse.




    — Eu trabalho principalmente em Malibu. Posso vender em qualquer lugar na região de Los Angeles, mas me concentro naquela região específica da praia. E, na realidade, é muito maior do que as pessoas imaginam. Eu costumo ter clientes com muito dinheiro para gastar. Sendo assim, as estratégias que se aplicam, digamos, para alguém que só lida com jovens casais querendo comprar seu primeiro imóvel, não funcionam bem pra mim. Preciso assimilar toda essa informação que estou recebendo e fazer uma seleção do que vai ou não me ser útil.




    — Você trabalha por conta própria?




    — Trabalho para uma imobiliária. Não decidi se abrir uma empresa é a melhor opção para mim. Ainda estou desenvolvendo minha base de clientes e construindo uma reputação. Para ser sincera, não tenho certeza se, num estado como a Califórnia, faria sentido ser a minha própria chefe. Os impostos cobrados das pequenas empresas são impressionantes e só de pensar em ter de contratar funcionários já fico nervosa.




    — Sim, faz sentido — Cal afirma, assentindo. — Os impostos na Califórnia são uma loucura. Você deveria se mudar. Quem sabe para Boston. Ouvi dizer que essa é uma cidade ótima para se viver.




    Dei uma risada. — Sério? Não sei. De certa forma, sou muito ligada ao lugar onde moro.




    Cal ergueu os olhos para o teto e, em seguida, voltou-os para mim, com eles cheios de malícia. — Quero argumentar, mas não tenho certeza se consigo. Como você argumenta contra Malibu?




    — Você não argumenta. É impossível — respondi, sorrindo. — E você? Você trabalha para uma grande empresa?




    — Pelos padrões de Nova York, não é grande, mas também não é uma firminha de cinco pessoas. Somos considerados uma empresa de médio porte. Mas quero virar sócio e, por causa disso, gasto quase todo o meu tempo fazendo networking e tentando ganhar novos clientes.




    Reclinei-me um pouco, ficando ainda mais próxima dele.




    — É isso que você está fazendo? Tentando me ganhar como cliente?




    Cal ergue a sobrancelha, em sinal de sarcasmo.




    — Me dê todo o seu dinheiro, Jules. Vou triplicá-lo para você.




    — Bem, se é o que você diz... — falo, pegando minha bolsa e a empurrando para ele. — Aqui está. Pegue.




    Ele riu.




    — Você é esperta.




    — Você também.




    — Não conheço muitas mulheres espertas. Sem querer ofender — ele afirmou, enquanto eu cerrava meus lábios, esperando que ele se retratasse da besteira que tinha acabado de sair daquela boca tão linda. — É que as mulheres tendem a se enxergar de uma maneira, mas geralmente são o completo oposto.




    Aquilo foi o suficiente para eu me irritar. Precisava de uma explicação melhor do que aquela de por que ele estava difamando as mulheres daquela maneira.




    — Mais uma chance para você se explicar melhor.




    — Tudo bem, mas não fique zangada. Ouça — Cal afirmou, erguendo as mãos em rendição. — Uma das primeiras coisas que as mulheres sempre dizem é que são independentes e motivadas. Porém, de acordo com a minha experiência, elas geralmente não são nada disso. Elas estão procurando um cara rico para sustentá-las para que não precisem trabalhar ou ainda estão vivendo à custa do dinheiro dos pais. E nada disso é sinal de uma mulher independente ou motivada, na minha opinião. A não ser que você considere motivação o fato de tentar conquistar um coroa garanhão — ele disse com um sorriso.




    Quis discordar dele, mas, na realidade, a maior parte das minhas clientes eram mulheres que não trabalhavam e passavam o dia gastando o dinheiro dos maridos. No entanto, os homens nessas situações também tendiam a não querer nada além de um colírio para os olhos em seus braços. Sendo assim, a coisa funcionava bem em ambos os sentidos.




    Cal recomeçou a falar, interrompendo meus pensamentos: — A maioria das mulheres não sabe o que quer e não trabalha com um objetivo. Conheci muito poucas que são tão focadas e equilibradas quanto você. Isso é um elogio, Jules, acredite — ele disse e sorriu para mim. Então, à medida que minha irritação diminuía, voltei a me concentrar em seus malditos lábios.




    Ouvi-lo falar era quase como ter uma conversa comigo mesma. Eu pensava praticamente a mesma coisa a respeito dos homens de Los Angeles: só aparência e nenhuma substância?




    Fazia muito tempo que não conhecia um cara cujos pensamentos fossem tão parecidos com os meus. Chegavam quase a ser mais excitantes do que todo o resto. Queria fazer amor com sua mente. Será que isso era possível? Eu me ofereço como voluntária!




    — Bem, então, obrigada.




    — Minha vez? — Cal disse com expectativa.




    — Sua vez do quê?




    — Do que você gosta em mim? — ele perguntou antes de tomar outro gole de sua bebida.




    Dei uma risadinha. — Quem disse que eu gosto de você?




    — Esses seus olhos verdes dizem que sim. Eles a denunciam — Cal afirmou olhando para eles.




    — Talvez eu goste um pouco de você — respondi, fingindo olhar sobre seu ombro por um instante. Qualquer coisa para quebrar o intenso contato visual antes de olhar nos olhos dele de novo. — Mas não posso negar que sua motivação e a paixão com que fala das coisas que faz são incríveis — afirmei, deixando escapar um suspiro.




    Cal riu. — Você é adorável.




    — Sou? E você é sexy.




    Cal roçou sua mão na minha debaixo da mesa, apertou minha coxa e deixou sua mão ali, acariciando-me sobre o meu jeans com o seu polegar. O movimento dele foi um pouco abusado, mas eu me peguei gostando mais do que devia daquela atitude.




    Aquele toque não foi acidental e eu fiquei com um gostinho de quero mais. Mais dele. Queria suas mãos em cima de mim. Droga, já tinha imaginado aqueles lábios carnudos contra os meus assim que pus os olhos nele.




    — Estou muito cansada, pessoal — Kristy, minha nova amiga de Connecticut, disse. — Não queria deixar vocês, mas acho que tenho de ir dormir — prosseguiu, erguendo-se da cadeira e esticando os braços acima da cabeça.




    — Ah, graças a Deus — Sue, do Arizona, falou e ficou de pé. — Não queria ser a primeira a ir embora, mas acho que se não for para o meu quarto, posso adormecer nessa mesa a qualquer momento.




    Desejei boa noite para as duas e as observei indo embora. Quando olhei para Robin, fiquei surpresa ao vê-la tomando um coquetel que nem tinha percebido que ela tinha pedido. Acho que eu realmente estava distraída.




    — Eu não vou a lugar nenhum. Nem adianta me olhar assim — Robin afirmou com um sorriso e me peguei sutilmente agradecida.




    Mas, na realidade, não estava nem aí se todo o saguão do hotel se esvaziasse. Eu não sairia do lado de Cal. Mesmo com todo o meu cansaço por causa dos seminários e das atividades do dia, recusava-me a ser a parte que desistiu do que estava rolando entre nós dois. Se nos separássemos, seria por conta dele, e não por minha.




    — Não vá ainda.




    Virei-me na direção do sussurro de Cal com alívio, percebendo que ele queria a mesma coisa que eu. Com nossos rostos quase colados, reprimi a atração que sentia, enquanto minha atenção continuava a oscilar entre seus olhos castanho-claros e seus malditos lábios.




    — Eu não planejei isso — disse baixinho.




    Como resultado de uma atração inexplicável, nossos corpos se aproximaram. Quase ri de como devíamos estar parecendo para os outros: um verdadeiro casal. E nunca como duas pessoas que tinham acabado de se conhecer. Então, sorrindo, Cal apertou minha coxa mais uma vez. E naquela altura eu já não conseguia mais pensar com clareza. Só conseguia pensar em Cal e no quanto eu desejava tê-lo.




    Mais e mais a cada segundo.
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    Eu estava sentado à mesa com minha mão sobre a coxa de Jules, quebrando minha regra número um: nada de mulheres.




    O trabalho era muito importante para mim e as mulheres sempre entravam como uma distração. Mesmo as mais interessantes se transformavam completamente assim que começávamos a namorar, assumindo traços de personalidade que não estavam presentes no momento em que havíamos nos conhecido. Elas eram boas em ocultar as partes que não queriam que você visse. E, apesar de entender que, como em qualquer relacionamento, as mulheres demandavam meu tempo e minha atenção, eu simplesmente não podia dar isso a elas.




    Foi isso, então, que me levou a formular meu plano de vida: depois de lidar com muitas mulheres pegajosas e carentes eu compreendi que ainda não estava preparado para nada daquilo. Meu plano era sólido e as mulheres não tinham papel ativo nele. Pelo menos não pelos próximos três ou mais anos. Sim, eu até tinha uma linha do tempo desenhada.




    Mas as mulheres também possuíam suas próprias linhas do tempo. Queriam se casar até certa idade; ter dois filhos e meio, em média; morar numa casa com um jardim. O único problema era que a minha linha do tempo divergia totalmente da linha da maioria das mulheres. Eu precisava de mais dois anos para me tornar sócio da empresa, mais ou menos outros seis meses para me firmar na função e então — e só então — poderia cogitar trazer as mulheres de volta à equação, dependendo do que mais estivesse acontecendo naquele momento.




    Como passava longas horas no escritório, decidi assumir alguns trabalhos voluntários para preencher o pouco tempo livre que tinha. A princípio foi para impressionar meus chefes e mostrar a eles que eu era maduro, confiável e criativo quando se tratava de publicidade positiva para a empresa. No entanto, em pouco tempo, percebi que gostava muito de atuar como mentor e orientador e isso passou a ser menos uma tarefa para impressionar qualquer outra pessoa e mais para fazer a diferença onde eu pudesse. Encontrei uma imensa satisfação no voluntariado que meu verdadeiro trabalho não podia oferecer.




    Ao categorizar friamente minha vida numa série de caixinhas, quis verificar se não havia ali nenhum vestígio de romantismo, mas minha carreira não tinha nada a ver com casos amorosos e sim com a realidade. E eu queria ficar firmemente enraizado nela antes de permitir que algum relacionamento me distraísse.




    Contudo, naquele momento, com minha mão tocando a coxa de Jules, eu não conseguia ser minimamente racional e não tinha certeza do que era real naquela altura. Ela era real. Seu longo cabelo loiro e seus olhos verdes ardentes eram bem reais.




    Não menti para Jules quando disse que a maioria das mulheres não possuía foco nem equilíbrio. Não tive a intenção de ofender todo o gênero feminino. Mas as experiências que tive não me deixavam pensar diferente. No entanto, Jules e eu éramos idênticos em termos de motivação e determinação e não tinha como não achar isso absurdamente sexy. Sem mencionar o fato de que quando Jules falava, ela me fazia lembrar de mim mesmo: ela era bastante ambiciosa e tinha garra para transformar seus sonhos em realidade. Poderia me relacionar com ela em todos os níveis e não era capaz de me lembrar da última vez que tinha tido essa sensação.




    Jules também era engraçada e estava sempre sorrindo. Além disso, ela tinha a risada mais verdadeira e gostosa que eu já tinha visto.




    E Jules era linda. Meu Deus, como ela era linda. Dava a impressão que tinha vindo diretamente das areias de uma praia muito quente, usando aquela blusa de alcinha e sandálias no ar gelado de Boston. Ela era uma visão e eu estava tendo sérias dificuldades em manter minhas mãos longe dela. Mas, na realidade, eu nem tentei muito. O que eu queria era ficar sozinho com ela e conhecer cada centímetro de seu corpo.




    Isso era algo que não fazia há muito tempo. Minha mão direita e eu tínhamos nos tornado amigos íntimos e já havia me convencido de que as coisas eram mais fáceis daquele jeito. Minha mão se mantinha calada, não pedia que eu a levasse para jantar e nem exigia que eu comprasse presentes caros. Tinha colocado a minha vida sexual em banho-maria para priorizar a minha carreira. Antes daquele momento, estava satisfeito com aquela decisão. Tudo fazia muito sentido.




    Mas, naquele momento, olhando para o cabelo cor de mel de Jules, algo me dizia que, se eu a deixasse ir, eu me arrependeria amargamente. E eu odiava arrependimentos.




    O que aquela mulher tinha que me deixou tão perturbado? Aquilo tudo não fazia sentido. A minha cabeça queria lutar contra aquele absurdo, não ceder a ele, mas meu corpo me traía o tempo todo. Minhas mãos tinham vontade própria, estavam agindo sem permissão e tocando Jules em cada oportunidade.




    Era oficial: eu não era capaz de manter minhas mãos longe de Jules. Ela tinha me hipnotizado como se fosse uma sereia e eu me ferraria se não me entregasse a ela.
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    A mão de Cal aquecia minha perna, espalhando calor onde pousava. Aquele toque quente era tudo em que eu conseguia me concentrar. Seus dedos se movimentavam pela minha perna, chegando cada vez mais perto das minhas partes íntimas.




    Por mais que Cal estivesse me deixando maluca, eu me recusei a ir tão longe em público, passando a mão um no outro sob a mesa como se fôssemos adolescentes. Sendo assim, coloquei minha mão em cima da dele e a apertei levemente, interrompendo qualquer outro movimento.




    — O que você está bebendo? — perguntei, olhando o copo dele e me perguntando se estava tomando destilado puro.




    — Bourbon.




    — Sério? Mas você tem certeza de que tem idade suficiente para beber álcool? — perguntei dando uma risada.




    — Já tenho vinte e nove, linda.




    Então, Cal me lançou um sorriso malicioso, expondo seus dentes perfeitos, e meu coração ficou aos pulos. Era uma idiotice ficar entusiasmada com algo tão pequeno, mas eu tinha ficado tão concentrada na minha carreira nos últimos anos, que acabei me esquecendo do meu coração ou de como um simples elogio vindo do rapaz certo podia fazê-lo bater mais forte. Naquele momento, ele parecia estar tentando me fazer lembrar da sua existência a cada batida.




    Naquela noite, antes de entrar no saguão, teria apostado todo o meu dinheiro contra meu coração se me dissessem que eu sairia dali apaixonada. Estava convencida que não me importava com qualquer coisa além de ser bem-sucedida profissionalmente. E mais do que tudo, não estava nem aí para os homens. Meu coração não precisava e não queria homem nenhum. Ele estava bastante satisfeito, batendo apenas pela minha carreira.




    Mas a verdade é que eu teria perdido aquela aposta no exato momento em que conheci Cal Donovan.




    Meu coração agora estava claramente destinado a querer. Estava destinado a sentir. Estava destinado a fazer mais do que apenas me manter viva. Ah, eu realmente tinha me esquecido de como era essa sensação.




    — E você? — ele perguntou, e me esforcei para me lembrar do que estávamos falando.




    Abaixei os olhos e ergui um ombro.




    — Só tenho dezenove anos. Não tenho idade suficiente para beber. Ao menos, não legalmente.




    Por um instante, Cal ficou paralisado. Em seguida, tirou a mão de minha coxa como se estivesse muito quente.




    Caí na gargalhada, divertindo-me com a expressão de surpresa em seu rosto, que estava um pouco mais pálido do que estivera um momento atrás. — Estou brincando.




    — Ah, você é muito engraçadinha — Cal disse, respirando fundo algumas vezes e exagerando a reação para entrar na brincadeira.




    — Tenho vinte e sete anos — disse a verdade, esperando que a mão de Cal voltasse para a minha perna. E voltou.




    — Mas ainda é apenas uma garotinha.




    — Ih, nem me fale, seu velho.




    Ele pôs a mão sobre o coração como se minhas palavras tivessem o machucado. Em seguida, perguntou: — Você toma bourbon?




    — Já experimentei, mas não gostei — admiti, esperando que ele tirasse uma da minha cara por causa disso. Todos os outros caras sempre fizeram isso.




    — É porque você não bebeu direito — Cal afirmou, cutucando meu ombro.




    — Existe um jeito certo de beber esse uísque desgraçado? — perguntei, sem acreditar nele.




    Com um sorriso tímido, Cal se inclinou em minha direção, trazendo sua boca para muito perto de mim. — Claro que sim. E eu vou ensinar você.




    Perdida em seus olhos, ofeguei. — Tudo bem.




    Observei-o levando o copo até a boca e o apertando contra o lábio inferior. Caramba, como eu queria ser aquele copo.




    Cal inspirou, mas não bebeu uma gota.




    — Faça isso três vezes — ele disse. — Apenas inspire a bebida. Você vai começar a sentir o sabor na boca e também na garganta.




    Enquanto Cal repetia o processo outras duas vezes, meu foco permaneceu firmemente direcionado para aqueles malditos lábios. Eles tinham me enfeitiçado. Sério, aquele era um copo de sorte.




    Seu sorriso malicioso reapareceu quando ele me pegou olhando fixamente para ele. Provavelmente, eu estava babando e não tinha percebido.




    — Bom, agora sim você toma um gole.




    Cal inclinou o copo e uma pequena quantidade do líquido âmbar verteu em sua boca. Fiquei surpresa com sua falta de reação, como se o álcool não tivesse nenhum efeito em sua garganta. Não sabia bem como era com os outros, mas, no meu caso, só o cheiro do bourbon já era o suficiente para esquentar a minha garganta.




    — Sua vez — Cal disse, colocando o copo sobre a mesa e o empurrando em minha direção.




    Sorri ao pegá-lo e o trouxe até os meus lábios, enquanto ela me observava com a mesma intensidade que eu tinha o observado. Mas a maneira que ele me encarava me dava arrepios. Seus olhos castanho-claros expressavam algo que eu não conseguia decifrar e aquilo me deixou perturbada.




    — Não quero que você assista — disse com meu rosto aquecido.




    — Tudo bem, mas apenas faça como eu expliquei — Cal afirmou, fingindo fechar os olhos.




    — Sem espiar — adverti antes de trazer o copo para a minha boca e inspirar. O cheiro do bourbon se misturou com o ar e, depois de percorrer minha garganta, chegou ao meu estômago. Logo depois, repeti o processo outras duas vezes, como Cal tinha sugerido, gostando de sentir o álcool entrando no meu corpo daquela maneira.




    — Posso abrir os olhos agora? — ele perguntou, apertando os olhos com mais força.




    — Sim — respondi, rindo.




    Cal abriu os olhos e, imediatamente, buscou os meus olhos, capturando-me. Era como se não existisse mais ninguém ao nosso redor. Não ouvi mais nada. Não vi mais ninguém. Era como se Robin e os colegas de trabalho de Cal já não estivessem mais ali. Na minha cabeça, ele e eu éramos as únicas duas pessoas em todo o hotel.




    Ao olhar para minha boca, Cal umedeceu seus lábios. Queria que meu corpo não reagisse, mas o calor tomou conta dele.




    Ele voltou a estender a mão e apertou mais uma vez a minha coxa. Em seguida, descansou sua mão ali, como se fosse o lugar ao qual ela pertencia. Sobre o meu corpo. Tocando-me. Não consegui me lembrar do que tinha feito antes daquele momento. Um toque dele fazia com que meus pensamentos se dispersassem.




    — Tome um gole.




    Isso. Eu estava aprendendo a tomar aquele maldito bourbon. Tentei desviar a atenção da mão dele acariciando a parte interna da minha coxa e olhei para o copo.




    Tomei um gole do bourbon exatamente como Cal havia me ensinado. Quase não acreditei quando o líquido não desceu queimando. O gosto parecia completamente diferente. Bastante tolerável, a propósito. Ao seguir os ensinamentos de Cal, senti que o tal do Bourbon podia ser mesmo muito bom.




    — E então?




    — É, acho que existe um jeito certo de beber bourbon — respondi, empurrando o copo de volta para ele.




    — Gostou?




    — Gostei de verdade. Estou surpresa.




    — Estou bastante impressionado — ele disse e sorriu com malícia para mim. O professor estava orgulhoso da aluna.




    Fixei os meus olhos no seu sorriso, querendo fotografar aquela boca para todo o mundo ver. Não, não o mundo. Apenas eu. Eu queria a prova fotográfica daqueles lábios. E se eu nunca mais os visse depois daquela noite? Tinha certeza de que morreria se não conseguisse beijá-los.




    Sim, eu estava sendo dramática, mas aquele homem despertou a chama que tinha ficado apagada no meu coração por tanto tempo. A culpa era toda dele se meu coração decidiu ressuscitar no momento em que o encontrou.




    — Onde você aprendeu o jeito certo de beber bourbon? — perguntei.




    — Lucas, meu melhor amigo, aquele que nos cumprimentou antes de sair correndo daqui mais cedo, é de Kentucky.




    Sem entender muito bem, ergui as sobrancelhas, esperando uma explicação. Em vez disso, Cal permaneceu calado. Então, perguntei: — Kentucky?




    — Sim, Jules. Kentucky. A capital do bourbon dos Estados Unidos — Cal afirmou, olhando para mim como se eu fosse louca.




    — Eu não sabia — disse, dando de ombros. — Acho que só penso em cavalos quando penso em Kentucky.




    — Você tem razão: cavalos e bourbon — Cal afirmou, encostando seu ombro no meu. Então, seu tom ficou mais sério. — Quando você vai embora?




    — Daqui a dois dias. E você?




    — Amanhã de manhã.




    — Ah.




    Bem, aquilo era muito ruim. Queria que Cal ficasse ali no hotel durante toda a minha estadia. Talvez fosse uma expectativa irrealista, mas era isso o que eu queria. Eu estava adorando a companhia dele e não queria que aquilo acabasse naquele momento. Será que eu estava sendo muito atrevida por querer passar mais tempo com ele?




    — Hum, mais dois dias? — ele disse, inclinando a cabeça para o lado.




    — Sim.




    — E você vai ter algum tempo livre?




    — Sim. Preciso ir a algumas atividades e apresentações, mas não a todas. Além disso, estou sempre livre à noite. Mas por que a pergunta, Cal? Em que você está pensando?




    Percebi que ele estava processando os pensamentos e mantive o clima leve, fazendo a pergunta num tom sedutor. Também esperava que ele quisesse passar mais tempo comigo.




    — Gostaria de vê-la de novo — Cal disse com a voz rouca.




    Senti o coração quase sair pela boca.




    — Acho que isso pode acontecer — afirmei, tentando não sorrir como uma idiota.




    — Acha? — Cal perguntou, chegando mais perto de mim e olhando em meus olhos. — Me diga o que preciso fazer para você ter certeza.




    — Me dê um beijo — falei impulsivamente e atribuí a culpa de minha audácia aos seus lábios: eles me deixavam completamente boba.




    Sem dizer mais nenhuma palavra, Cal deslizou a mão atrás da minha nuca e me segurou com força, aproximando sua boca da minha.




    Caramba, ele realmente vai fazer isso aqui, na frente de seus colegas de trabalho e de minha nova amiga da conferência? Não pensei antes de pedir o beijo, mas, com certeza, não vou impedi-lo de fazer isso, ainda que em público.




    Quando Cal tocou seus lábios nos meus, meu cérebro deixou de lado todo pensamento racional. Aqueles lábios eram tão macios. E quentes. Nossas bocas se encontraram e sua língua encostou no meu lábio inferior, me fazendo gemer.




    O som de incentivos e gritos de surpresa dos amigos dele nos retirou do nosso transe, fazendo que nos afastássemos abruptamente um do outro. Se o olhar pudesse matar, teria assassinado Charles e Simeon por interromperem aquele primeiro beijo épico.




    — Então eu ganhei, certo? — Cal disse para mim com um sorriso de satisfação.




    Ah, não, amigo, meu cérebro confuso insistiu. Acho que a vencedora aqui sou eu.




    — Sim ­— respondi, respirando fundo. — Você ganhou.




    — Você me deve uma — Charles disse, no outro lado da mesa.




    Cal virou-se e o fuzilou com o olhar. — Devo uma por quê? Você tem é sorte de eu não bater em você por arruinar meu beijo.




    — Simeon quis tirar uma foto para publicar nas redes sociais.




    — Faça isso e eu vou bater em você de verdade — Cal rosnou.




    Com os olhos arregalados, Simeon voltou a enfiar seu celular no bolso. — Eu jamais faria isso.




    — Nossa, isso foi intenso, hein? — Robin disse, quebrando a tensão, e eu ri quando vi a expressão em seu rosto. — Sério. Isso foi... Uau! — ela prosseguiu, olhando em volta e se abanando com uma mão.




    Eu senti meu rosto ficando vermelho diante daquele constrangimento. Normalmente, não dou espetáculo com caras que acabo de conhecer, mas Cal, naquela noite, conseguiu que eu sentisse e fizesse todo o tipo de coisas que não são características minhas.




    Então, Cal arrastou a cadeira para trás e ficou de pé. Com a mão estendida para mim, perguntou alto o suficiente para todos ouvirem:




    — Você me dá sua mão?




    — Sim?




    Com um olhar confuso, aceitei a mão dele estendida esperando pela minha. Sorrindo, ele me puxou e me levantou.




    Era a primeira vez que ficávamos de pé desde que nos conhecemos. Então, dei-me conta de como Cal era alto. Ele superava meu um metro e sessenta e oito de altura em muito mais do que alguns centímetros. Cal não ultrapassava um metro e oitenta e cinco, isso eu podia dizer, mas chegava perto. Sinceramente, naquele momento, não teria me importado se tivéssemos a mesma altura. Minha atração por ele não tinha nada a ver com o fato de ele ser bem mais alto do que eu. Cal era totalmente másculo, independentemente de sua altura.




    — Você dança comigo? — ele perguntou.




    — Sério? — exclamei, vendo todos os nossos colegas de mesa sorrindo para nós. Então, levantei os olhos para Cal e disse: — Sim, claro.




    Cal me girou uma vez, com sua mão agarrando com firmeza a minha. Então, me girou outras duas vezes. Em seguida, ele me levou para longe da mesa e, antes que me desse conta, fizemos uma curva e desaparecemos da vista do pessoal.




    Não tinha a mínima ideia de onde estávamos indo, mas não me importava. Cal tinha me capturado na aventura e, pela primeira vez na vida, segui em frente, curtindo cada movimento.




    Cal sorriu e me levou até os elevadores.




    — Só queria ficar a sós com você e aquela sua amiga estava demorando muito para ir embora. Por que ela não quis ir dormir?




    Quando Cal chamou o elevador, meu pulso acelerou. Fiquei ali parada, meio aturdida, meio impressionada, observando sua boca enquanto ele falava. Meu desejo pelos seus lábios já estava ficando ridículo.




    Ficando? Não, eu estava completamente maluca por aquela boca. Sem dúvida nenhuma.




    — Onde você está me levando? — perguntei.




    — Para o meu quarto. Tudo bem? — ele disse, com a confiança desaparecendo por um instante.




    — Mas e o Lucas? Ele não falou que vocês dois estavam dividindo um quarto?




    Cal riu.




    — Sim, mas ele disse para eu não esperá-lo acordado, lembra? Na realidade, Charles me enviou uma mensagem de texto na mesa, falando para eu agarrá-la antes que você escapasse.




    — Ele não disse isso — afirmei, um pouco surpresa.




    — Disse. Falou algo sobre nossa linguagem corporal altamente inflamável e que devíamos subir para o quarto antes de colocarmos fogo no bar.




    Fiquei boquiaberta e Cal riu de novo. Olhei nos olhos dele, perdida em algum lugar no fundo deles. Realmente, tinha me esquecido de como era me sentir atraída daquele jeito por alguém, a maneira como meu corpo pareceu reacender, sendo tomado pelo desejo. De fato, fazia muito tempo.




    Cal me absorvia e eu me deixava consumir, totalmente satisfeita com aquela situação.




    O elevador chegou e entramos. Quando as portas se fecharam, Cal apertou o botão de seu andar e, em seguida, me cercou como se eu fosse sua presa. Recuei até não haver outro lugar para fugir. Ao me pressionar contra a parede espelhada do elevador, os olhos de Cal brilharam intensamente, como se ele não pudesse esperar mais um segundo para me beijar.




    Ele, então, respirou fundo e pressionou seus lábios contra os meus, ele também estava ardendo de desejo. E aqueles lábios eram mesmo deliciosos. Enquanto nossas bocas se moviam em perfeita sincronia, aquele beijo me inflamou. Uma única faísca e o fogo acendeu por completo.




    Cal segurou minha cintura, puxando-me mais para perto. Abraçados, nossos corpos se fundiram e a sensação de sua ereção em minha coxa me excitou ainda mais, fazendo meu sexo latejar, vivo de desejo.




    Com as mãos implacáveis, eu puxava, segurava e agarrava cada parte de Cal. Não conseguia me satisfazer. Eu queria tê-lo por inteiro. Se o elevador demorasse um pouco mais para chegar ao seu andar, eu me entregaria a ele ali mesmo.




    Suas mãos eram igualmente ávidas: percorreram minhas costas, seguraram meu rosto, puxaram minha nuca, tocando cada parte do meu corpo. Nossas bocas não se largaram, nosso beijo não se interrompeu, independentemente de quão frenéticos nossos toques se tornaram.




    Respiramos o mesmo ar, totalmente tomados pela paixão, como se nossas vidas dependessem daquilo. Se as portas do elevador tivessem se aberto no caminho e alguém tivesse entrado, eu não teria notado. Estava completamente envolvida, só queria aproveitar a sensação de sua boca na minha. Então, Cal segurou meus quadris com uma mão e colocou a outra entre os meus cabelos, fazendo com que uma energia impressionante tomasse conta de mim. Mesmo sem ter consciência disso, ele estava fazendo com que eu voltasse a viver.




    Quando o elevador parou com um leve solavanco, Cal se afastou de mim com relutância, deixando minha boca formigando e um pouco entorpecida. Ele pegou minha mão de novo, entrelaçando seus dedos nos meus. Cal nos conduziu pelo longo corredor na direção de seu quarto. Junto à porta, colocou o cartão na fenda e a luz verde se acendeu. Ele, então, abriu a porta e deixou que eu entrasse na sua frente.




    — Nossa, seu quarto é enorme — disse, percorrendo com os olhos o amplo espaço.




    — O seu não é tão grande?




    — Acho que não — respondi. Não, meu quarto era muito menor.




    No quarto escuro, ao caminhar na direção da janela, me deparei com aquela vista impressionante do horizonte cheio de prédios de Boston. Todos eles estavam iluminados, lançando reflexos sobre a água.




    — Sua vista também é essa? — Cal perguntou, pressionando seu corpo contra minhas costas. Em seguida, afastou parte do meu cabelo de um ombro e beijou minha nuca.




    — Não. Acho que meu quarto dá para o outro lado. Mas e daí? — disse e virei o rosto para encará-lo.




    Sem hesitação, seus lábios pousaram nos meus e nossas línguas voltaram a se enroscar de modo frenético e selvagem, como se precisassem uma da outra.




    — Você é linda, sabia? — Cal afirmou, dando um beijo no meu rosto, outro na nuca e depois de novo nos lábios, que estavam ansiosos pelos lábios dele desde que saímos do elevador.




    Permaneci em silêncio. Então, Cal se dirigiu para uma das duas camas. Ele tirou os sapatos e eu me peguei fazendo o mesmo.




    Cal tirou a camisa e a jogou no chão iluminado pela luz da lua que entrava pela janela. Por um instante, eu me sentei e apenas contemplei a beleza de seu peito nu. Em seguida, ele me pegou e me puxou para cima dele, fazendo meu cabelo cair entre nós. Cal pegou algumas mechas e as colocou atrás da minha orelha.




    — Linda — Cal sussurrou e me beijou com delicadeza, desacelerando o anterior ritmo frenético para algo mais íntimo e intenso. Seu beijo assumiu um ritmo diferente, com sua língua em busca da minha de modo gentil.




    Se o elevador fosse um campo minado, aquele quarto era o território onde acenávamos a bandeira branca de rendição. A batalha tinha acabado e nós dois éramos vencedores.




    Cal tirou minha blusa pela cabeça. Eu o ajudei, sabendo que tinha outra peça embaixo: a regata que se moldava ao meu corpo como uma segunda pele. Depois que ele soltou o ar com força, fiquei paralisada.




    — O que há de errado? — perguntei.




    Com os olhos, Cal seguiu as curvas de meu corpo, olhando-me de cima a baixo e logo voltou para minha boca.




    — Nada. Você escondeu isso de mim mais cedo — ele afirmou, passando as mãos pelas curvas de meus quadris, como se estivesse me avaliando.




    Sorri. — Sim, acho que estava sob a minha blusa.




    — Fique de pé — ele me pediu. Embora achasse aquilo estranho, eu o obedeci. Quando comecei a me virar para Cal, ele disse: — Não se mexa, Jules. Por favor.




    De pé, perto da cama, usando regata justa e jeans, não tinha ideia do que estava acontecendo atrás de mim.




    — O que você está fazendo? — perguntei.




    — Olhando para você. Memorizando a forma de seu corpo. Sua bunda é uma perfeição. E não tinha ideia de que estava aí esse tempo todo.




    Enrubesci com seus elogios descarados. Antes de eu conseguir falar alguma coisa, Cal se levantou e pressionou seu corpo contra minhas costas sem nem avisar. Cada parte dele se encaixou em mim. Cal tocou em meus ombros para me virar para encará-lo, com seus olhos olhando nos meus, da maneira que ele tinha feito toda a noite, como se ele enxergasse o meu verdadeiro eu. Aquilo era tão inquietante quanto fascinante.




    Com a mão, Cal alcançou a barra de minha regata, tirou-a pela cabeça e a jogou longe, deixando-me apenas com o sutiã de renda e o jeans. Ele deixou escapar um murmúrio de apreciação, deixando claro para mim que estava excitado.




    — Desculpe. Não consigo evitar minha reação em relação a você — ele afirmou, e me peguei sem palavras de novo.




    Cal se ajoelhou diante de mim. Finalmente, comecei a acariciar seu cabelo macio. Algo que quis fazer durante toda a noite. Enquanto isso, ele se alternava entre beijos em minha barriga nua e lambidas ao longo de minhas costelas. Tomei fôlego e senti um ligeiro tremor enquanto calafrios percorriam minha espinha.




    — Preciso me deitar — disse, com a atenção de Cal me deixando desequilibrada.




    Eu não confiava que minhas pernas conseguissem me manter de pé por muito mais tempo. Então, voltei para a cama e me deitei, com minha excitação lutando contra o medo de estar indo longe demais, rápido demais.




    Cal ficou em cima de mim, beijando-me loucamente e explorando meu corpo com as mãos. Recebi com prazer seus toques, aproveitando cada um deles.




    — Eu quero você, Jules.




    Fechei os olhos, sabendo que aquele era o momento decisivo. Se as coisas passassem daquele ponto, não haveria volta.




    A realidade era que Cal e eu tínhamos acabado de nos conhecer. Éramos perfeitos estranhos. No entanto, decidi subir voluntariamente até o seu quarto e demos um belo amasso no elevador. Porém, transar com uma pessoa poucas horas depois de conhecê-la não era algo que eu costumava fazer.




    Essa coisa de transar com desconhecidos e nunca mais vê-los não era para mim. Eu era muito sensível. Não era capaz de entregar meu corpo a qualquer cara que estivesse a fim. Aprendi isso da maneira mais difícil. Na faculdade, eu me entreguei a um rapaz que tinha me perseguido durante meses. Achei que ele realmente gostava de mim, mas assim que transei com ele depois de uma festa ele nunca mais falou comigo. Fiquei traumatizada logo e percebi que o sexo sem compromisso não era algo que funcionava bem para mim. Tami, minha melhor amiga, topava qualquer coisa — amizade colorida, sexo sem compromisso, foda fixa — mas não eu. Realmente, não estava preparada emocionalmente para isso.




    — Eu também quero você — admiti. — Mas...




    — Mas?




    — Acabamos de nos conhecer. Se eu transar com você, isso vai bagunçar minha cabeça — disse. Em seguida, fiz um gesto negativo com a cabeça, reprimindo a maneira como minhas palavras acabaram saindo. Eram muito brutas, muito honestas.




    — Bagunçar como?




    — Não consigo transar com alguém sem que isso tenha um verdadeiro significado. Sei que você acha que isso é estúpido, sei que nós dois somos adultos e devemos ser capazes de...




    Cal pressionou o dedo contra meus lábios, interrompendo minha fala. — Não acho que seja estúpido e eu entendo o que você está dizendo.




    — Sério?




    — Claro. Não sou um babaca, Jules.




    Soltei o ar com força.




    — Não acho que você seja ou não estaria aqui com você. Só que tenho certeza que você achou que iria se dar bem, e não é que eu não tenha dado essa impressão, eu sei que eu dei a entender que sim. Mas, se nós transarmos hoje à noite, eu sei que vou acabar me machucando.




    — Não quero machucar você — Cal disse, inclinando-se e dando um beijo na minha testa. Em seguida, saiu de cima de mim e se deitou ao meu lado, apoiando-se sobre um cotovelo e oferecendo a mim toda a sua atenção.




    — E não seria sua culpa. Seria minha — afirmei, tentando explicar.




    — O que você quer dizer?




    Eu me virei para poder encará-lo, colocando-me na mesma posição que ele e esperando que minhas palavras fizessem sentido e não o fizessem fugir de seu próprio quarto.




    — É que, se nós transássemos, eu gostaria de poder ver você de novo. E não seria capaz de não sentir isso, entende? Sexo não é uma simples diversão para mim. Considero o sexo como algo realmente íntimo e pessoal.




    Por que eu senti necessidade de me explicar para Cal? Talvez fosse minha esperança de que ele pudesse entender melhor o meu coração, ainda que tivéssemos acabado de nos conhecer. Ou talvez fosse porque acreditava que as pessoas tendiam a se entregar umas às outras facilmente nos dias de hoje, sem pensar ou hesitar, e eu não conseguia me comportar com indiferença em relação a esse assunto.




    Quando transa, uma mulher permite que um homem fique dentro dela e leve um pedaço dela para sempre. Transar significa que um homem vai ficar dentro dela, vai abrir caminho em seu corpo e se tornar parte e extensão dele. Uma mulher não entra em um homem. Ela não o invade. Mas ela recebe o homem dentro de seu corpo e o cobre, o retém e o cerca com suas partes mais ternas e íntimas. E me assustava muito o fato de fazer isso com um homem que eu tinha acabado de conhecer.




    — Então, você está me dizendo que quer que eu reserve um voo para Los Angeles agora? Se eu tiver a intenção de vê-la de novo, podemos transar hoje à noite? — Cal perguntou. Logo em seguida, sentou-se, pegou o celular no bolso traseiro da calça e abriu um aplicativo de compra de passagens aéreas.




    — Ah, meu Deus, pare com isso — disse, dando um tapinha em seu ombro.




    — Não estou brincando, Jules. Eu vou reservar duas idas a Los Angeles agora mesmo. É só você me dizer que é isso que você quer.




    — Pare com isso — disse novamente, dando uma risadinha nervosa. Mas na realidade, eu não queria que ele parasse. Se Cal quisesse reservar cem viagens para me ver depois de hoje à noite, eu o encorajaria.




    — Tudo bem — ele afirmou, sorrindo. — Mas lembre-se de que insisti para vê-la de novo — prosseguiu. Em seguida, beijou-me intensamente por muito tempo antes de se afastar. — Foi você quem não deixou.




    — Cal, se você quiser me visitar em Los Angeles, não vou impedi-lo. E, então, sem dúvida, eu transo com você.




    E eu realmente quis dizer aquilo. Não transar logo depois de termos acabado de nos conhecer era uma coisa, mas se voltasse a ver Cal depois daquela noite, eu me entregaria totalmente a ele. Porque o nosso reencontro, por si só, já significaria alguma coisa. E, sim, isso lhe valeria um pouco de sacanagem.




    — Mal posso esperar para revê-la — Cal afirmou, fazendo com que eu sorrisse. — Eu adoro tudo em você, Jules. Não há uma única coisa que eu não goste.




    Eu me perguntei o quanto daquilo era efeito do bourbon, considerando que tinha o visto virar alguns copos.




    — Acabamos de nos conhecer, Cal. Claro que você adora tudo em mim. Me procure dentro de alguns meses.




    — Combinado — ele afirmou e, em seguida, me beijou.
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